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os PARTIDOS.

L

o problema politico da actualidade tomou um
a pecto d sal1Ímador. Os espiritos mais robusto ,
nutridos de profundas crenças, debalde prescrutiÍgm
u situação. inguem concebe que do seio deste
cabos se de envolva uma solução pacifica.

A attitude do partido é de todos o phenomeno
mai gra, e e aterrador.

O estado la timo o do paiz, empenhado em uma
guerra imprevista, ob a imminencia da grande re­
forma social, arcando- com o desbarato das finall-
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ças e a estagnação da industria; assusta o cidadão
que medita seriamente sobre os destinos da patria.

Todavia renascêra a fé na opulencia deste im­
perio e as aspiraçõp-s vagas e concentrariãb'\ em
commum esforço, si uma luz apontasse o horisontle
ás actividades embotadas pelo vacuo.

o A luz porêm não rutila; e a treva de hora em
hora se condensa.

Não existe no Brasil actualment um partido ca­
paz de grangear a confiança plena da opiniãO, e
arrebatar os enthusiasmo nacionaes. o Tm partido
que conquiste o poder, e acuda ao e tado melin­
droso do paiz, emquanto é tempo.

Este é o grande mal que ataca o organismo po­
litico, e o . ameaça de rapida dissolução. Contra
elle deve convergir toda a energia dos brasileiros
que amãiil- seu paiz.

Compenetre-se cada um deste sentimento patrio­
tico; a primeira necessidade é que governe um
partido, embora adversario. . vez do outro virá
naturalmente, pelo meio honesto e legitimo; o apoio
da opinião.

Modifica-se actualmente u~a itua)ío, organi­
sa-se um novo gabinete. Os homens saliente cha­
mados a explicar essa phase politica, usão da hn­
guagem parlamentar por uma tacita convenção. É
necessario guardar a decencia ante o mu.ndo.

Mas na consciencia de todos, dos mini tros, como
de seus alliados, está vivo e doloroso o sentimento
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da triste realidade. Jão é da victaria das urnas,
da influencia da opinião, do triumpho legitimo da
idéa, que v lU os mini terias no Brasi1.

El1es vêm do absurdo, e vã'o para o descre­
dito. Monstro, nascem pelo aborto, acabão pela
decrepitude precoce.

A prudencia e lealdade dos cidadãro eminentes,
que avultãirt no diverso partidos, aiuda podem
solver o problema da actualidade por uma revo­
lUÇão leaal e tranqui11a. Tenho es a confiança.

"Cm desejo sincero de concorrer para a remissão
dá rise, trouxe-m li e ta meditação do momento
actual.

T do annuncia que e1le encerra o desfecho da
situação qu ha do! anuas se desdobra.

II.

o passado é uma onda toldada que entra em
repouso .. O lodo d po ita-se no fundo;. a agua
límpida vem á flôr.

Esqueção os erros commettido pelos partido e
p ,los homens. Aproveit~e dos tempos decorridos
unicamente as boas tradicções, os serviços relevan-
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tes, os nomes puros e os nobres exemplo ; tudo
que é limpido; tudã que é luz.

E boço a actualidade, sem investigar das causas
que a prod uzírãtJt

Estão na scena politica tres partido ; pretendem
todos esta qualificação; talvez ã algum não caiba.
O certo é que nenhum a satisfaz plenamente, na
circumstancias pre entes; podem amanbã comple­
tar-se, e deyem.

Deste partidos, dois, o conservador e o liberaJ,
estão ligados á historia patria; r. pousão sobre lon­
gas tradicções do passado; têm raizes profundas
no paiz. São incontestavelmente, não 6 os mai
fortes', como os unicos regulares e organiiac •.

O terceiro, o partido progr si ta, fructo da liga,
de recente data, improvisado por interesse ephe­
meros, sem uma uccessão d idéa, é sup rficial
e anomalo. Existe apena nas altas po içóes; seu
circulo não se estende alêm de duas provincia .

Está porém na posse do poder, a maior for.a
do paiz na actualidade; tem em seu favor a guerra,
medusa que petrifica os animos tibios; conta em
serviço uma copia de beBas intelligencias e repu­
tações feitas. Estes elemento lhe emprestão um
vigor, que não obstante sua fragilidade real, o
habilitãltt á lutar com vantagem.

Sempre que nos governos repre entatiYo se re­
produz esse phenomeno - da coexistencia de tre
partidos proporcionados, o organismo politico a)te-
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ra-se immediatamente. Ha uma perversão do bom
sen o nacional ou um marasmo da opinião; o
cffeito ,e annuncia por uma laxidão das crença
e fluctuação da idéas.

maior crise por que a Inglaterra jamais pa­
sou, depois da revolu:ãO, foi a signalada pela con­
currencia de tres partido que tornavam impo si­
vel o governo, no reinado de Jorge lU.

Em França a monarcbia constitucional uccum­
bia depoi de uma lenta agonia, debatendo- e en­
tre o li' partidos; cada um impotente para go­
rerna-Ia, mas hastante forte para não consentir
que os outro governa em.

,i a bistoria padam ntar condemna, ara ão re­
pelle e se numero fatidico na lid politica. Tres
é o imbolo do equ.ilibrio, da ponderação e quie­
tude; omo um é o imbolo do ab oluto, da iner­
cia e immobilidade. Entre e ses doi extremos está
a dualidade, expres ão do movimento, condição de
luta e progre soo

Não havendo mais que a unidade, a opiJ.iÚão
fica opitada; havendo mais que a dualidade, ella
entorpece. Os partidos governamentaes no systema
representativo não podem ser mais que dois.

Alêm dest s não exi tem partidos, ma d-issiden~

cias accidentaes, que se fundem no interesse ca­
pital; ou facções radicaes, embryõe de vartido,
que 'e tno gerando no· eio da opiniãO. No dia
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m que esses g rmens chegãf)t á madurencia, ope­
ra- e a fuSãO; os partidos se substituem.

A influencia pernicio a do terceiro partido c
re~ella _em flagrante. nas ircu~stanc.ias actuaes do
pmz. Não ha neceSSIdade de a lUve~tJgar; ella fere
a attenção nos factos de cada momento.

Collocada no centro do dois partidos extremos
e oscillante de um aoutro ponto; balda de prin­
cipios absolutos, que incommodarião a sua atli­
tude vária; catando as idéa ,ora no campo do
coilservadores, ora na geira dos liberae ; a liga
pl'ogressi ta figura na politica uma creação equi­
voca entre a opinião conservadora e a liber( l.

Ha certas producções da natureza, que têm do ani­
mal e da planta, e com tudo não são uma, nem
outra cousa. Tal é a essencia da liga. Cl'eatura
triplice, umas vezes deixa de er, para tornar-se o
que não é, alternadamente liberal ou conserva­
dora .

.Preoccupa-se muito em apagar os traços que a
podem distinguir. Tem ao seu uso duas palavras
prestimosas, que lhe servem de rumos: modera­
ção e exageração. Não ba idéa ou homem ql1
não submetta ã' esse padrão.

Quando lhe apraz dilata a primeira linha e en­
volve um ministro ou uma reforma, estejão no do­
minio conscrvadoi' u liberal. «São estadistas e
pl'incipios moli"erados, que em todos os tempos per-
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tencêrão de coração ao partido progressista. » Não
ohsta que este p~tido s6 exista de hontem.

Tambem com a mesma facilidade retrahe a ou­
tra linha e deixa f6ra seus idolos e enthusiasmos
da vespera. ({ Gente emperrada, de dura casca, não
sabe moldar-se ás varias feições da methamorphose
politica. »

O effeito dessa formação hybrida é a consump­
ção dos verdadeiros partidos go-vernamentaes ; e por
conseguinte a tropelia constitucional.

lU.

Do alto da tribuna parlamentar se annunciou ao
pai7., pelo orgão do mini terio, .a. d cadencia dos
partidos.

Il um manifesto anachronismo. A decadencia dos
partidos operou-se em 1853 sob o ministerio de que
fez parte o Sr. conselheiro Nabuco ; e connumou-se
em 1857 com o gabinete presidido pelo Sr. mar­
quez de Olinda.

Desde aquella epocha até hoje, cerca de dez an­
nos, durou a queda dos partidos. Em nome delles,
muito erro se obrou; copia de immoralidades foi
praticada. O responsaveis são os individuos; as
idéas tinhão entrado em incubação.
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Actualmente o qu e o urdas rumore da opinião
annullcião, não é a decadencia, mas a renascença
dos partido'. O paiz sat~rado de corrupção revol­
ve-se para expellir de si a lepra immunda. Os
antigos partidos, hi lOl'icos pelas tradicções, adian­
tadQs pelos principio, regenerado pela provança,
despertão.

"Pra~a aos céo (lue sopro maligno, não tolde
agora, como de pa sada veze~, essa aurora de re­
nascimento.

~ Providencia maneja a atyra da historia com
mais vigor e acerbidez que Tacito. Para e11ar
dignamel1te o periodo da queda dos parlidos, sus­
'itou um millisterio que l1Ínguem imaginára e llin­
guem comprehendeu: um mini teria onde fossem
repre entados todo o gahinetes da decadencia.

Ahi· devia estar a memoria do stadisla, que pri­
meiro estreou essa obra ingrata. Exhumárão seu
nome e lhe confiárào uma pasta. ua mi ão é
annuncial' ao paiz que o r mo do poder, ave ado
a cortar a onda da opinião, está emfim roto!

Sim! O parlidos rena cem.
]~ o acontecimenlo ainda confuso, que mal começa

ã se de envolver do seio dessa actualidade, como
uma pulsação de vida. Já na população da côrt
vae produzindo uma li. ongeíra commoção, que breve
se derramará por todo o paiz.

Não se illuda porém a esperança publica.
Os partidos. tem de arcar ainda com um obslaculo
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formidavel; a liga, que os opprime e abafa. Se­
nhora do poder e da imprensa; habil em'perver­
l r a illéa contaminar os principios; propicia
á ambi õe acanhadas i essa facção é uma travanca
ao tema r pre entatiYo.

O partido não e organi ão, como exercitos,
pelo recrutamento i nem e disciplinão pela obe­
di ncia pa ira. Ha em seu seio luta intestina, dis­
cus ão livre, dominio da maioria e l'esistencia da
minoria. Ordinariamente e as dissidencia entl'
alhado não atLingem a profundez das divergencias
l,ntl'e adv r aTio : por outro lado os partidos tem
compr mi sos com os ens benemeritos e não dei­
:ão racil acc sso aos transfuga com preterição de
anlÍgos Íllcero.

A d er .ões tamão-se raras. O vencido submet­
te-se no proprio interess de sua ambição. Quando
m sruo seja off ndido no pundonor, prefere recolher
ao 'ilcllCio c pene curtir eu ju to resentimento,
ã ser ir idéa contra as quaes con umiu o melhor
de ua exi tencia. O'ahi, da ob cm'idade, seu par-
tido muita veze vae arrancar, offerE;cendo-lh
nobre repara.ão.

Uudan.as e operão. i a in pira a conscien-
cia e um culto sincero ás idéa, lla são respei­
taveis. Si o sordido interesse a move, tornão- e
ignobei cahem na geral censura. A'opinião pu­
blica cedo ou tarde infl;ng o despreso á es a fra­
gilidade.
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AssiÍm concorJ!em e lutão os dois parllidos adl"er­
sos, nas condições regulaTe do ystema represen­
tativo. Differente é porêm quando se apodera do
governo ou o disputa com vantagem um terceiro
partido.

Interposta entre os conservadores e os liberaes,
e sa excre cencia, tangente á ambo e participando
de seus elementos; a deserção e relaxamento do
partidos são inevitaveis. O menor despeito, um leve
desgosto, insignificante desaccordo, bastão pará se­
parar o homem politico de s us alliados.

Tudo o excita. O brio são acobertados. pelo
cambiantes da liga; qualquer opiniiio enxerga ali
reflectida sua côr, apenas desbotada pela esponja da
moderação. ~inguem renega uas idéas, l1Ja a
combina om outras. Não e despe o. in ignia do
partido, cose-se nella sómente uma medalha de ouro,
emblema do progresso.

A ambição, longe de er tolhida por e a evo­
lução, ao contrario insufla- e. A. liga é como a
guarda de honra dos' an ti gos reis; um regimen10
ele mosqueteiros, um batalhfto sem soldados, com­
posto s6 de oHiciaes. Quem foi recruta em seu
anterior partltio, senta praça ali de presidente ou
ministro.

Eis a rasão porque a actualidade se mostra inex­
trica:vel; e o espirita publico, volvendo paTa todos
os lados, não descobre aberta ao futuro. Si o
anmmcio da renascença dos partidos acol'dàQ .-
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peIan.as, logo as sopita a pungente impressão desta
realidade.

IV.

A liga tem pretençõe a doutrina: alguns de
seu corypheos sentírão a necessidade de a legiti­
mar perante a opinião,- emprestando-lhe aspirações
e tendencia .

O progre so mat rial do paiz, as questões rela­
tivas ao desenvolvimento da riqueza publica, são
o dogma de' sa nova eschola, que ousa por-se á
sombra de um grande exemplo, a Inglaterra.

gitando aos ares ssa taboleta indu trial e chris­
mando-se de partido progressi ta, tem conseguido a
liga o cortejo da parte da população alheia ás luta
padamentare. Entende essa porção do paiz que
eus \ntere es são melhor defendidos por homens

de occupado. da politica e indifi'erente aos princi­
pio. Pensamento indigno de gente livre, e ó pro­
prio da sordida cobiça.

Não admira si o materiali mo, que penetrou em
todas a relações humana , começa a invadir a po­
litica. Esse insulto era de esperar: devia porêm a
opinião nacional de um paiz que présa sua liber­
dade, estar preparada para a energica. Fepulsa.
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Infelizmente a opinião dormia, e o mal propa­
gou-se. Comtudo não é tarde ainda para reagir e
extirpar do paiz e ta eschola funesta que a igna
ao destino do homem em vez da perfeição moral
a ceva dos in tincto animae ; o ouro, a materia,
a lama.

Erigir em dogma de partido a prosperidade ma­
terial, é submetter a rasão á anima1idade; o di­
reito á cobiça; a lei á fortuna; a liberdade á es­
peculação. É inverter a mi são da ociedade, fa­
zendo do meio, fim; do instrumento idéa.

A prosperidade nacional, como a ordem, a jus­
tiça, o governo, ão ba es da. ociedad aceita pel
consenso unanime da nação. Os individuas que por
ventura prescindissem de qualquer dellas não for­
mariâo um partido, mas um aggregado de anar­
chisadores, especie de pirataria politica. O rigor
da lei devia extermina-la.

Não podem poÚanto esses elementos ociae con­
stituir programma e doutrina de um partido. Quando
tal aberração exista, como na actualidade, o ridi­
culo immediatamente a attinge. A liga progressista
arremeda a excentricidade d um individuo qu
apregoasse como sua convicção mais profunda a n·­
cessidade de crescer o infan te para er homem;
ou qualquer outra simpleza de se theor.

c.Jllstantemente invocão o exemplo da Illglat· rra
em favor des.a propaganda materialista. Pretendem
que durante os ultimos 'annos os partidos daquelle
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paiz nã.o lutão mais no campo da politica, porem
sim no terreno fecundo das questões economicas e
industriaes.

É nece sario profundo e quecimento da con ti-
tuição e historia ingleza para f;aR.~at semelhante r,I~/
proposiçãO .

.\ con tituição ingleza é uma construcção vetusta,
de grande olidez, formadêl pela experiencia e ci­
mentada por duas virbldes; uma virtude do espi­
rito-o bom sen O· e uma virtude do coração-a
paciencia. Compr hende-se que as reformas nesse
paiz devem er 1 nta e trabalhada : é neces ario
aluir annos annos para descravar uma pedra e
substitui-la.

Em Iuan(o tantos lutro tado contemporaneo
ou mais anti170 , tem voh ido e revolvido a ua C011-

tituição, xperimentando varios r gimens; a In­
glaterra vae pro eguindo laboriosamente a obra do
desenvolvimento ele ua' liberdade. A aristocracia
1'e i te com tenacidad , ma tem o bom sen o de
ceder no momento opportuno; o POYO agita-se, mas
tem a paciencia de esperar .

.\. luta politica não apresenta pai na Inglaterra
o mesmo aspecto que m .outro paizes, onde a
questãe aycntada inflammão a opinião e ahem
da febre nacional ou triumphanteJ ou vencida.
Não vê ali uma lei reformada de um para ou­
tro anno; uma monarchia tombando de sorpresa
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em algumas horas; uma republica improvisada n'uma
sessão do parlamento,

O genio do POYO e a indole da ra:a sào a cau­
sas dessa marcha pausada e reflectida, que re­
tarda o mal com o bem. A frieza politica não
influe nesse proceder. Igual lentidão e ob~erva

em relação ás reformas iodustriaes e questões eco­
nomicas, nas quaes se pretende concentrada a vi­
talidade da opinião na Inglaterra.

A reforma commercial principiou em fins do se­
culo passado, e não está concluida. A institui­
ções hancarias esperárão durante um longo perio­
do as medidas que instantemeTile reclamavão. O
primeiro estabelecimento de credito daquelle paiz
é, como sua carla, um monumento secular que
o mundo respeita e nenlmma revolução abala.

Aprenda a liga nestes exemplos ã não pôr em
jogo e atirar á praça publica, subito e de um jacto,
tão graves interesses do imperio e complicadas ques­
tões, como sejão a emancipação, a abertura do Ama­
zonas, a franqueza da navegação costeira, a refor­
ma da constituição e a relicrião do estado.

Individuo ou partido que ousasse tanto na In­
glaterra, seria repellido pelo bom senso nacional.
Os grandes agitadores da força de O'Connel nunca
vibrárão ao mesmo tempo armas lão perigosa que
podião fulmiu{l.r seu paiz, si imprudente e affou­
lamente manejadas.

Porque as reformas politicas na -Inglaterra são
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lentas em sua realisação, affirmãG que a oplrnao
enfastiou-se dellas r e xafurdou-se no materialismo!
Entretanto não ba dia em que a causa da liber­
dade não dê ali um passo avante. Neste instante
mesmo, apezar do torvo aspecto da situação euro­
pea e das perturbações intestinas da Irlanda, uma
reforma eleitoral que ,ao ser pres nte ao parla­
mento preoccupa o espirito publico.

Depois do ultimo bill de 1832 (luantos projec­
to não têm ido ao parlamento, quantos livros no­
taveis se não tem publicado sobre essa que tão
capital do syst ma representativo, a ~leição?

A franqueza municipae, a in trucção publica,
a liberdade religiosa, o de tacamento da milicia,
o y tema criminal, ão outros tantos problema
politicos que têm occupauo a opiniãO na Ingla­
terra durante os ultimos anno·.

Note-se que o am err~o da Irlanda e ~a direcção
uas colouias não constituem um mero assumpto
administrativo; têm pela organisação peculiar da­
queUe estado grande importància politica; movenl
o inleres e de elas es numerosas.

Finalmen te collocada na posiÇãO de uma das
maiores potencias do mundo, a attellção da Grã­
Bretanha de, e de ser absorvida em grande parte
pelo progresso univ~rsal de que é eUa um dos cen­
tros e motores. As questõe externas que para ou­
tros paizes não passão de accidentes, formão ali lJJl1
ramo essencial e importante da politica interna.
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1. luta dos partidos inglezes se alimenta em grande
parte das agitaçôes intestinas dos outros estado.
Nos ultimos vi~te annos quantos acontecimentos
europeus não têm succe ivamente preoccupado a
opinião britannica!

. A CJuéda da monarchia em França, a elevação
do segundo imperio, a guerra do Oriente, a inde­
pendencia da Italia, a questão dos ducados, a va­
cancia do throno hellenico, a rebellião americana.
li- todavia a reforma eleitoral se elaborava no seio
ela nação.

Cobden, o iniciador das ligas inelustriaes, qu
alias na Inglaterra tinh~o uma alta significação
politica, apenas obteve a abroga ~ão das leis sobre
o cereaes, voltou-se logo para as conquistas da
democracia; e pleiteou nos pl'oximo tempos o es­
crutinio, a extensão do suffragio e a menor dura­
ção ela legislatura. .

Como pois ba quem venha á face do paiz jurar,
sob 'palavra de lVIontalembert, essa grande here-
zia da morte da politica na Inglaterra?

A historia sisuda daquelle povo nâo serve' de
libré á grotesca caricatura da actualidade. O es­
pectaculo que presentemente se ostenta no gover­
no brasileiro não acha exemplo no passado, nem
arremedo no presente.

Têm-se visto na Inglaterra, ainda r centemente,
coalisões de estadistas adversos, sahidos de parti­
dos opposto '. São imposições de uma necessidade
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publica; a nação em peso exige peremptoriamente
uma reforma; o homens de posiÇãO e influencia
se põem ao serviço da idéa para a realism.' com
pruden ia; gasta-se um nom , mas o paiz adquire
uma lei util.

~

No Bra il, ao ave so disso, a imposição é dos
individuos sobre a idéas. Fazem-se as coalisões,
não em homenagem u um principio, com o intento
de realisar um melhoramento; mas em respeito ás
iJes oas. A missão d sse gabinete hybrido não é
aceitar o voto da opinião, mas illudi-lo; cada mi­
ni tro é uma promes a ao grupo de sua proce­
denciá.; todos juntos ignificão a negação de si
mesmos.

Ga tão-se a repu tações, e nenhum beneficio vem
ao paiz de sem lhanle scandalo.

v.
"

JAt
/

A liga não tem uma ra ão de ser; é um absurdo. I

Absurdo moral, porque repre enta a corrupção; \
ab urdo nacional, porque se arroga a missão do \
ju to meio; ~surdo politico, porque faz da gover­
nação do estado eu titulo de legitimidade.

No proprio eio della já r" percutio esta verdade,
embora taruia. Cidadães con picuos, que havião
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adheriêlG á coalisão e a servirão algum teIilpo, na
idéa de promOverem uma regeneração dos partidos,
reconhecêrão tarde pu engano,

Neste momento recolhem elles aos seus 'lugares
nas ,fil'3iras de um ou outro partido, que suppõem
mais proprio para dirigü- o paiz e domar a crise
viôle~ta. Encontrãfh-se os que ficárão atraz, e o que
de mais avançárão; não se increpãt'tl mutuamente,

.nem li apathia destes nem -"l impaciencia daquelle.;
feliJcitãh['se por se verem animados do mesmo serf­
timénlo.

Restãtn. ainda alguns nomes bons, Olinda, Nabuco,
Ferraz, Saraiva, Silveira Lobo. Esses tolhe-os uma
mal entendida susceptibilidade. Julgão de seus brios
manter o poder q\le lhes foi confiado; não querem
ceder ante a opinião. Si amanhã cahirem ante o
VQto da camara, o amor proprio os levará aos ban­
cos da opposiÇãO.

É deploravel esse encadeamento de circumstan­
cias, que de tempos á esta parte prsegue o Brasil.
Quem teve a coragem de quebrar a solidariedade
de sua propria existencia, não devera hesitar em
partir o laço que o prende á collegas de hontem!

Risquem-se embora alguns nomes da pagina do
futuro; mas salve-se o paiz.

A histor~a cbntêm profunda licções. Sempre que
o homem lan'ça de si a logica, que é a algebra
da l.'asã'O; a Providencia aOnal apodera-se della



para imprimir ao Pl'Oprio de vario uma direcção que
restitua os factos á sua ordem natural.

Quando pensárão o dois partidos historicos, o
liberal e o conservador, submergidos ha tanto pelo
absurdo, que boNi.i'~ em 1866, desoito annos de-
pois de sua ultima batalha campal,j achali -se 1..a.v,'A.ú< ~ /

junto, nos mesmos arraiaes, para combater o ini-
migo commum?

É o prenuncio da verdade cQnstitucional, que vae
ser restaurada. Esta aberração conduzirá os ~qr­

tidos á sua po iÇão -p.atural, á 111t;l j como a pri­
meira os desviou da lut;l para a conciliação.

ão é outra, nem póde ser a tendencii;t dos lí­
beraes e conservadores neste .rp.op:lento. Sua ~nião

ephemer~ não tem motivo sepão na mlltl-J.a salva­
ção j ajunte-o a uprema neces idade de qebeUar
o mal j fóra de se scopo nada ha de commum en­
tI' elle, nem idéa, nem homens.

Doi viandantes que no ermo se auxilião contra
o lobo voraz, morta a fera, seguem rumos op­
postos j dois emulos que no iutere se de sua gloria
supprimem da Gontenda as ciladas e embustes; eis
a justa po ição dos pq.Ftidos extremo ao lado um
do outro.

Si por desgraça con ervadores e liberae exce­
derem da missão que lhes assignãb1a lealdade de
suas tradicções e nobreza de seu caractere~, pªra
formare:gt lJ.fIl{l. cQalísão Go.r:n a mira po poder, a
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consequencia será fatal. ão tardará que deplorem
este erro grave.

Conjecture-se o facto da transacção. Ante a op­
posição colligada cahe o gabinete actual. As Cfln­
sequencias se desenhão bem claras; nenhum dos
dois partidos ganharia força; ambos perderião O'

creditos.
São estereis e ephemeros os ministerios de coa­

lisão' a historia parlamentar o attesta, até mesmo
no paiz c1assico. do bom senso. A. unica eventua­
lidade em que as coalisões e tOl'llão uteis e fe­
cundas, é na pletora dos partidos. Ha necessidad
de extravasar o excesso de força da opposiÇão, que
pócle romper o equilíhrio social, cahinclo de re­
pente com todo seu peso no governo.

Destaca-se então um gmpo, que traz á opinião
dominante seiva nova; em pouco tempo esse ele­
mento degenera de sua primitiva idéa; a absorpção
opera-se; e a coalisão, acceita como uma home­
nagem ás convicções, se resolva á final em mba
fusão decente e legitima.
• O momento actual não é de pletora, mas de Jon­

sumpção; nenhum -dos dois partidos está exhube­
rando vigor para transmitli-lo ao adversario; ao con­
trario carecem ambos auxiliar-se para a regenera­
ção mutua.

A coalisão pois, si a realisarem, produzirá o
eífeito de doi reagentes reciprocos: os partidos se
annullaráõ no governo; não poderáõ realisar idéa
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alguma; não accrescentaráõ á sua força actual um
só quilate; antes a diminuiráõ.

Por outra face apagaráõ esses vislumbres de es­
perança que desperta a sua attitude em relação á
coherencia politica. O paiz, já farto de inconse­
quencia e apo tasias, acahará por ter nojo de uma
ordem de cousa , s6 fecunda em immoralidades.

O governo da coalisão excitará alêm dISSO nas
duas fileiras o descontentamento e ciume reciproco:
todo e julgaráõ excluidos; nenhum atisfeito. As
decepçõe' arredaráõ os homens pre timoso ; a co­
biça insaciada arrebatará essa parte leve e aerea,
que é a fumaça dos partido .

Ao cabo de alguns me~es o gabinete da coali­
são succumbiria; e a liga, forte com os de poj os
de ambos o lados, galgaria de novo o poder para
cevar- e neHe, ju tamente na epocba eleitoral.

:\. urnas emprenharião uma camara formada de
quanto a vagabundagem polit.ica offerece de mais
1l0tave1. Ou tra legislatura durante, o paiz seria
ludibrio da extravagancia, da impudencia e le­
viandade.

VI.

Evitem os conservadores e liberaes, no desejo de
acautelar-se do erro da coalisão, o extremo opposto
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que offerece outro perigo. Approximados pela com~

munidade da salvação, comprehendão em todo o
alcánce os arduos deveres que lhes prescreve a si­
tuação, e os desempenhem com inteireza e since­
ridade.

Não se limitem ii um simples esforço para der­
r.ubar o gabinete de 12 de maio. A alliança re­
duzida ã esse empenho seria mesquinha; demais
frustrara-se o melhor ensejo para a regeneração
do systema representativo.

Apeado o ministerio Olinda, nenhuma das frac­
ções opposicionistas poderia aceitar o governo e di­
rigir o paiz com a firmeza e energía precisas.
O conservador teria o senado, mas não acamara;
o liberal acharia com as pastas aquella borra, que
entornada a taça do poder, sempre fica no fundo;
não lhe bastara com tudo, para realisar uma po­
litica sua, franca e decidida.

Commetterião acaso o mesmo erro que hoje de­
pIorão os conservadores de haverem transigido com
o ventre, em 1857 e 1861? Produzirião mais um
desses prQgrammas logogriphos, de que é inven­
tor o venerando avô dos liberaes, o nobre mar­
quez de Olinda?

Então recomeçara com uma pequena modificação
o infausto periodo que percorremos nestes ultimos
annos. A serventia que teve o grupo liberal no
parlamento, de contrapeso para fazer peuder a ba­
lança em favor da liga, teria agora o partido 001)-



servaâoi'. A gente pi'ogressista modularia para o
Sr. visconde de Itaborahy o mesmo canto de se­
reia que ouviu o Sr. Ottoni.

O ministerio semi-liberal que por ventura se
organisasse com os Srs. rbano e Martinho Cam­
pos, dando aos dissidentes anhas com a admissão
dos Srs. Sá' e Albuquerque ou Dantas; cahiria em
poucos mezes como os gabinetes Abaeté, Ferraz e
Caxias.

Em uma palavra, a liga continuaria a gover­
nar; mudaria apenas de mascara; em vez da capa
de vell udo cramesi, usaria do dominó de setim
amal'ello.

lVlas ha o recurso extraordinario da dissolução
da camara. Com elle p6de qualquer dos dois par­
tidos subir ao poder, consultar a nação, e mere­
cendo apoio franco, Imprimir ao pai.z mna direc­
-çãb forte.

A dissoh.!l.Ção? ..
Sera ella con.cedida? E caso fÓr, -a obter-á um

d'os dois partidos, fielmente represelltados nO po­
der por um ministerio composto de suas melho­
res intelligencias, inspirado- àe suas verdadeiras
idéas?

Ha rasão de duvidar: 1863 ahi esta bem re­
cente. Si o vaivem repetir-se de modo q1ilê as
organisa-ções se torRem, não impossiv'eis, n.ão- as
ha, mas impl'(j)prias p<fracertos fins; vü:.a a dis­
solução. 'Mas é 'natural «Ue maneje -essa arma
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quem saiba acalentar a opinião; um lllinisterio
que sej a tudo e nada.

SupIJonho porêm o imprm avel. C::eja a dissolu­
çâo concedida á um ministerio ~ül'emado, conser­
vador ou 1iberal; ainda assim, nas circumstancias
aciuaes, pouco lhe aproveitará.

'enhum partido sobe ao poder que não excite
breve um arrefecimento enlre os eus. As ambi­
ções começiio; o pahulo nâo chega a todos; as
idéas passão da doutrina á execução, e nesse tran­
sito a divergencia apparece. As reformas dando á
doutrina um corpo, não sati fazem as utopias de
muitos.

A liga, habil exploradora, ahi estará de parte,
a espreita da occasião.

EUa não tem raiz na opinião, mas ramifica- e
pelas alturas. Em toda a parte onde a especula­
ção descomedida impera; onde as perturbações
commerciaes lanção os afroutos ao jogo do azar;
onde os principios e virtudes se conjugão pelo
verbo enriquecer; ahi tem a facção progressista
um impulsor formidave1.

-esse mundo materialista ha um processo di­
verso do que se empregava até agora. r ão é pela
economia e pelo trabalho que se accumuláo ca­
bedaes; tal methodo parece lento de mais. E' pre­
ciso enriquecer á vapor, electricamente; e isto con­
segue-se por um modo simplicissimo. O dinheiro
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gera dinheiro, como o café produz café. Semêão-se
contos, colhem-se milhõe .

Ião se extranue pois o enthusiasmo, que levanta
entre e sa gente, a liga. Qual partido é mais pro­
prio para favonear a especulação, do que esse,
cujo simbolo é a corrupção? Vacuo nos princi­
pio, abysmo na ambição, para toda a doutrina
t6m bojo, á toda a tentação 'e presta.

E a aureola que cerca os progressistas nâo tem
outra origem. Elogios na impren a, ovações nas
praças, banqu te, felicitações, lisonjas; tudo islo
é dinheiro emeado para a proxima e pingue co­
lheita. Em reconhecimento, os homen do gover­
no materiali la enlregão o paiz á voragem; arra-
ão tudo, a religião, a patria, a integridade, a

constitui.ão. Ainda por cima empenhão o futuro.
Ap ada do poder, a liga achará um asylo no

-, io ela especulação. Lá c tornará o receptaculo
UOS l' sscntimentos do partido dominante; o refu­
oio para as evasões da consciencia. \inda mais,

I

ena servirá de ponto de apoio para eligencias que
nunca se atreverião, á não ser essa ba e..

Durante o relaxamento dos principias contrahi­
rão os homens politicas veso que não se perd m
d repente, e e quec 'rão habito difficei de adqui­
rir. Introduzia-se um timbre de exagerada inde­
pendencia j cada um qu r faz l' e.schola, sem ter
o. elemento. Tambem (1 lfl'ouxOU a olülal'iedade j

todo s julaão iguae chefe .
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Desde pois que se apertem de novo o laço poli­
ticas e se nivellem as superioridades sem titulo,
as deffecções hão de apparecer até em homens im­
portantes, e assim mais se enfraquecerá o governo.

Não esqueça o partido vencido. Em nosso paiz
a eleição não 0fferece ainda garantia segura; a
opinião que está f6ra do poder, tendo de 1ulal'
com a influencia oflicial, conta certa sua derrota.
Ac~ita pois qualquer I artilha ou Lran acção que a
represente no parlan1ento.

'A liga estará a ponto para celebrar o com'enio ;
e tomar élualquer compromisso se re ervando o
direito de o burlar mais tarde. Enxertar-se-ha logo
na opposiÇão; e em troca da seiva real que sugue,
dará apenas seus guizos e oUfopeis .
. Haj~ franqueza: não se esconda pela soffregui-

dão do poder ii verdade patente. .
-o estado actual do paiz, nenhum dos dois partidus

tem a forç,a de superar no governo essa opposição col­
1igada. A dissoluçãO nenhum beneficio produziria i a

amara vindoura apresentará a mesma face triplic .
Outra vez a liga, introduzindo-se no parlamento,

e fartaria â custa da felicidade do paiz,

VII.

Qual é pois o meio ue rompeI' o circulo fatal "
A marcha dos acontecimclltos indicou; a lic).o do

passado e o exemplo do pl'eseuteo estão demonstrando.
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É a alliança . incera dos liberaes e conservado­
res para a exterminação da liga e a regeneração
do systema representativo. Não carece de outro
programma a opposi.ão i restabelecer e construir é

. ua mi ão. Proclame-o alto e firme, á face do
paiz, em respo ta. aos ministros quando lhe per­
guntão por suas idéa .

Tem outra idéa o enfermo, e outro empenho o
medico, senão a aude?

Quem s propõe debellar um grande mal, não
e perdiça o tempo á combater este ou aquelle ef­
fito; va ti raiz e o extirpa. Tal dev 'er o pro­
cedimento da opposiÇão' fôra ridiculo si ena re­
torquisse á retalhos de reformas com outros reta­
lho i á wna ambiguidades progressistas com ou-

tra ambigtúdades. .. t I r
A. que tão está formulada: extupar a hga, que / tf-

é o cancro.
Leva Litem-se os partido conservador e liberal

como os dois braços de Alcide ; e emquanto um
corta a varia cabeça da hydra, o outro a cau­
terise para que não renasção jamai .

Haja inceridade e energia no chefes, que o re­
sultado será infallive1. Elle já se de enha á luz
da esperança.

O gabinete de 1'2 de maio não se póde manter
por muito tempo no poder. Ainda se sustenta por·
(lue en;erga apenas na oppo ição uma nqva cara­
vana formada para o commercio das pa tas. -e e
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caso julga-se forte, poi tem a posse, que vale
titulo e lhe dá direito á desforço.

I..ogo porém que na áUiança pura dos liberaes
e conservadores, firmada em solemne compromisso,
o gabinete veja surgir o espectro da nação indig­
nad;:t, Ue fugirá espavorido. O nobre estadista que
o galvanisa não mais 'e animará ii. profanar a
cinzas do passado, para atira-las como pó ao par­
tidos que successivamente renegou e crucificou.

Nem lhe hão de valer as glorias que devem COll­

quistar no..,so exercito e armada na campanha du
Paraguay; taes glorias pertencem exclusivamente
ao valor e patriotismo brasileiro. O quinhão do
gabinete é fumo e ruido.

Cahido o Ulinis teria de 12 de maio, a. liga in­
sinuante tratará de erguer outro do mesmo theor,
attrahindo e fascinando alguns nom s da actual
opposição. Não fàltão em tempo algupl individuas
que sacrifiquem o lustre de sua repu tação á im­
paciente ambição.
. Os dois partidos elevem estar preparados para
essa emergencia. Nenhuma consideração, nem de
respeito, nem de amisade, mova qualquer de seu
homens importantes á aceitar a bybrida combina­
ção. O nome liberal ou conservador que figure
em uma c6mposiçãO dessa natureza, seja inconti­
nente riscado da lista de seu llal'tido e do rol dos
caracteres firmes. Abra-se-Ihe praça na liga.

Esta ha de ser a primeira clausula da al1iança.
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Em face da altitude da opposição talvez a liga
se retraia, desistindo de organisa..r-o novo gabinete.
Acaso tente apenas introduzir na combinação conser­
vadora ou liberal, um até dois de seus adeptos, que
lhe sirvão de ancoras para não desgarrar do poder
e mais tarde assalta-lo.

Repillão os partidos alIiados, no interesse pr.oprio,
essa inoculação do vírus. Não se illudão com o
apoio que por ventura lhes promelta a liga: é o apoio
da perfidia: alguns votos faceis na camara, em
quanto' não chega o momento de atirar a mascara;
alguns dias de existencia e uin futuro de vergonha.

lio : escoime-se o futuro gabinete, liberal ou con­
servador, para que elIe seja extreme e puro; de urna
ou outra CÔl', mas bem saliente. Insira-se na al­
liança esta segunda clausula, que nenhnm dos par­
tidos pelo interesse da mantença nl) poder transi­
girá com a liga, antes a arredará de si.

Corrida do saguão ministerial a liga irá direito
ao circulos da opposiçâo, cheia de. humildade e
carregada d prome sas. Ache ella ahi 9- porta igual­
mente trancada: não se deixe o partido vencido
elllbair com o auxilio ofrerecido: i cahir nessa
falta terá preparado o jugo para si mesmo.

A terceira clausula da alliança abi está país de­
finida. O partido vencido fará opposiçio por conta
propria, e não admittirá laço algum de affinidude,
l:nesmo passageira, com a liga.

Faltou considerar uma hypolhese. A liga, .exa-
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cerbada pela opposição firme, obtem a dissolução
c).a camara, ou pelo actual gabinete, ou por alguma
tentativa de mini teria que lhe ucceda.

Embora '; mantenhão-se os partid~s firmes na al­
liança, zelem com lealdade os compromissos, que
a liga será esmagada nas mIJas pela opiniãO na­
cional. A nova legislatUl'a virá expulsa-la da go­
vernação do paiz: e será es a sua missão unica.
Á scisão não permittil'á o governo á nenhum dos
partidos; terá a camara de ser novamente dissolvida.
llecIDa a cul pa âes a reincidencia obre a liga.

Volte- e agora a outra face do futuro, que por
'er a mais legitima ficou por ultimo, como simples
accidente. Supponha-se que derrotado o ministerio
de 12 de maio é chamado ao poder um dos doi
partido extremos e puros.

_. coalisão mini ·terial está fóra ue questão; a
rasão a repelle; a honra a inhibe.

Que resta pai 1 .
uma pau a temporaria na luta, em quanto se dá ao

paiz um grande ex.emplo de probidade politica; eis
tudo quanto exigem dos partidos a verdade do sys­
tema' representafi, o e a restauração dos principias.

O partido chamado pela corôa organisa seu mi­
nisterio com plena liberdade, tiraodo-o de seu in­
timo seio e sem mescla. Seja esta a quaTta clausula
da alliança ; é oeces ,<.trio clue um partido suba ao po­
der para o dominar e não para subj ugar-se á elle.

O ministerio assim constituido deve em rigor
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Jsolver acamara; talvez melhor 'convinha pres­
cindir dessa medida nas circumstancias actuae , sob
a impressão de uma guerra externa. Limite-se o
gov.erno ao e encia! para a arlministração, ao or­
çamento e ás medida financeiras urgentes. O par­
tidó contrario lhe dará o apoio ueces ario para esses
acto governamentae.

Em troca a opposiÇão não pretenda favores, nem
partilha do poder; ó exija qu o ministerio voH
ua forças contra a liga para a debellar. Com esta
egU1'ança, tranquillo bade esperar a epocha eleito:.

ral que se üpproxima.
Tomem finalmente os partidos alliados um ul­

limo compromisso que v nha sena!' o e:derminio dos
progre istas.

A. camaras ullanimes ão pel'1liciosas; foi c a
obesidade parlamentar dos partidos que formou o
v ntr , a liga. Entrando em um periodo de r­
g neração o partido dominallt dero acautelar-se
ontra es e vicio. Deixe sumci 11 te r piro ao ad­

versaria; c dirija seus e forço unicamente ontra
os politi o erradio .

. 'i a opinião vencedora abri e campo a uma mino­
ria u seu adversarias respeitavei , fechando aos pro­
gressistas todas as Dsenidas, a nova 1 gislatura seria
11Ina conf'{uistadosbon principio. Podia- edatardella
o anniquilanlento da liga e a l'estaura)lo do systema.

A questão para o verdadeiros partidos não é u­
bil' ao poder para llelle edepravarem; é conqui,'-
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la-lo pela' opinião, mant>-lo apoiado nas idéas
deixa-lo com dignidade.

No estado actual a sorte hade e):ltrar em alguma
pé;l.rte na escolha da opinião que deve primeiro go­
vernar. Força é submettel'-se ao azar. Não se ufane
porem o partido a quem primeiro couber o poder,
nem. se abata o que ficar na oppo~ição. Venha a
verdade do systema e cada um terá sua vez de go­
\' rnar j cada um contará longos dias de gloria.

~/ .É um erro temer/se um do outro os dois par­
tidos. Os elementos' conservador é liberal alem d
historicos, são eternos j eUes representão na vida po­
litica as duas grandes forças humanas, a rasão que
O'l'adua, a paixão que impeUe.

Sem o partido liberal o governo é um aut ornato,
.em o partido con ervador é um precipicio.

Quando uma subversão politica oppriJ e por al­
aum tempo os legitimos representant s desse prin­
cipios elles afinal l'pagel'll e superão j ou com eUe
perece a· ordem publica. O mom nto é vindo da
~'essurreição para o Lazaro politico.

\

Cobrem forças os partidos, espanquem o torpor,
e e apresentem denodadamente na imprensa, como
na tribuna. Chegou o tempo dos sacrificios j não
é mai prudencia, sim cobardia, eximir-se a plJe~.

A voz já se ouvÍl:J, ([ue brada á opinJ!'í.o livl'e:
-.S'/m'ge et 'Í?npem I
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